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Integralidade

A integralidade

leque de ações para a promoção da saúde, 

prevenção de riscos e agravos e assistência a doentes” 

 possui diversos sentidos dentro do processo de luta pela reforma sanitária



Integralidade

 primeiro sentido:

referencia-se a politica de saúde ou respostas governamentais a problemas de saúde; 

 segundo sentido:

refere-se à organização dos serviços de saúde; 

 Terceiro sentido:

volta-se para os atributos das praticas de saúde. 



Integralidade e Terapia Ocupacional

 Este princípio destaca-se como característica comum entre o

sistema de saúde e a atuação da Terapia Ocupacional (T.O), pois

a profissão tem se desenvolvido em direção a uma abordagem
integral, com ação voltada as necessidades sociais que irão além

dos princípios medico-organicistas

(Mafitano, 2011)



Objetivos

 Identificar os conceitos de integralidade presente nas

produções de T.O;

 Analisar as ações integrais e suas características

produzidas pela Terapia Ocupacional no cenário

brasileiro



Metodologia

 Abordagem qualitativa, por meio de uma revisão narrativa da literatura,

 Bases de dados: BVS - Biblioteca Virtual de Saúde (LILACS – Literatura 

Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde e SCIELO), Cadernos 

de Terapia Ocupacional da UFSCar e Revista de Terapia Ocupacional da 

USP

 Critérios de inclusão:

 Artigos científicos completos que abordassem a pratica da Terapia 

Ocupacional com foco na integralidade; 

 artigos de pesquisa, relatos de experiência, dissertações e revisões, 

 língua portuguesa,

 período de janeiro de 2008 a dezembro de 2013





Resultados e Discussão

 Categoria 1: Conceitos de Integralidade

 o conceito de integralidade é reconhecido como oposição ao

reducionismo e atravessa todas as ações de saúde do SUS

 continuidade da atenção nos diferentes níveis de complexidade dos

serviços de saúde; e a articulação das ações de promoção, recuperação,

cura e prevenção

 princípio da integralidade é assegurado pelo estabelecimento de uma

relação permanente com os sujeitos, considerando seus aspectos

subjetivos e objetivos a cada cotidiano



Resultados e Discussão

 Categoria 2: Ações Integrais produzidas pela Terapia Ocupacional e suas 

características



Resultados e Discussão

 Categoria 3: Integralidade na formação do Terapeuta Ocupacional

 Para que a prática atenda à integralidade prevista pelo SUS, é preciso

exercitar o trabalho em equipe, desde o processo de formação do

profissional;

 Na formação de terapeutas ocupacionais algumas iniciativas vêm sendo

adotadas para implementar as diretrizes curriculares nos cursos de

graduação;

 Aumento deste foco nas produções da TO ocorre nos últimos 6 anos



Conclusão

 O conceito de integralidade se concentrou em seis produções;

 Os conceitos descritos trouxeram os sentidos da articulação das ações

assistenciais entre os serviços, para promover a longitudinalidade da

atenção entre os diferentes níveis;

 Produções de TO a integralidade das ações ficou equilibrada entre os

serviços hospitalares e a atenção primária, concentrando-se e

destacando-se em ações grupais, individuais e coletivas;
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